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Moro propõe rigor para progressão
de pena e prescrição de crimes

Petrobras fecha terceiro trimestre com
lucro líquido de R$ 6,6 bilhões
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Guedes propõe votação de parte
da reforma da Previdência em 2018

Dívida de estados e
municípios com a União
chega a R$ 908 bilhões

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 7 de novembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,75
Venda:       3,75

Turismo
Compra:   3,73
Venda:       3,96

Compra:   4,28
Venda:       4,28

Compra: 137,75
Venda:     166,88

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

16º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens a
nublado com chu-
va no fim da ma-
nhã. Tarde e noite
chuvosas.

Previsão do Tempo

Corinthians-Guarulhos e
Sada Cruzeiro fazem

jogo antecipado

Brasil volta a ter
um piloto na F-1

Sérgio Sette Câmara

Na manhã de terça-feira (6)
o Brasil recebeu uma notícia que
recolocou o país na elite do auto-
mobilismo mundial. A equipe in-
glesa McLaren, que tantas alegri-
as já deu aos fãs das corridas, con-
firmou o mineiro Sérgio Sette
Câmara (YOUSE | Banco BMG |
MRV | CCR | CEMIG | GASMIG |
Usiminas | Americanet | Lubrax)
como seu piloto de testes e de-
senvolvimento para a temporada
2019 do Mundial de F1.

Sette viveu em 2018 a sua
segunda temporada no Campe-
onato Mundial de F2. Muito
consistente, o piloto conquis-
tou ao longo do ano oito pódi-
os e ocupa atualmente a sexta
posição na classificação. Em
2017, seu ano de estreia na F2,
foi vencedor na corrida de Spa-
Francorchamps, na Bélgica.
Em sua trajetória nas pistas
Serginho, como é conhecido
no Brasil.                    Página 8
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A quinta rodada do turno da
Superliga Cimed masculina de
vôlei 2018/2019 terá um jogo
isolado nesta quarta-feira (7),
quando Corinthians-Guaru-
lhos (SP) e Sada Cruzeiro
(MG) irão se enfrentar no gi-
násio Ponto Grande, em Gua-
rulhos (SP), às 20h, com
transmissão do site
Globoesporte.com. O duelo
acontecerá de forma antecipa-
da devido a participação do
time mineiro no Campeonato
Mundial de Clubes, que será
disputado na Polônia, entre os
dias 26 de novembro e 2 de
dezembro.                 Página 8
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Corinthians-Guarulhos

Time Cimed Racing conquista
quatro títulos no kart

O final de semana do time Ci-
med Racing foi recheado de con-
quistas duplas. Além de subir duas
vezes no pódio da Stock Car em
Goiânia com Felipe Fraga e seguir
na disputa do título da categoria, a
Cimed Racing também conquistou
quatro títulos na Copa São Paulo
de Kart – dois com o experiente
Renato Russo e dois com Heitor
Farias, jovem revelação deste ano.

“Estou muito feliz por conquis-
tar o bicampeonato da Rok Cup e
da Rok Cup Sênior em parceria
com o Welson Jacometti. É apenas
o segundo ano desde a criação da
categoria e nós fomos campeões
nas duas temporadas.       Página 8Heitor Farias
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Melo e Kubot, cabeças de
chave número 3, estreiam

dia 12 no ATP Finals
As oito melhores duplas da

temporada estarão reunidas em
Londres, na Inglaterra, para a dis-
puta do ATP Finals, torneio que
encerra o ano. As disputas serão
realizadas entre este domingo
(11) e o dia 18, na O2 Arena, na
capital inglesa. Marcelo Melo e
Lukasz Kubot, vice-campeões

no ano passado, estreiam na
segunda-feira (12), diante dos
norte-americanos Mike Bryan
e Jack Sock. Cabeças de cha-
ve número 3, jogarão a pri-
meira fase no Grupo Know-
les/Nelson, após o sorteio
dos grupos e definição da pri-
meira rodada.             Página 8

Imprensa
internacional

avalia reflexos
de eleições nos
Estados Unidos

A visão da capa dos princi-
pais jornais internacionais desta
terça-feira (6) dá a impressão de
que as eleições legislativas nos
Estados Unidos têm consequên-
cias para vários países.  

Um artigo no The Mos-
cow Times pergunta se Trump
vai mudar a relação com Pu-
tin se sair derrotado pelos de-
mocratas. E o presidente Xi
Jinping falou da guerra co-
mercial contra a China, com
certa poesia, para ser lido
pelos eleitores nos Estados
Unidos: “Grandes ventos e
tempestades podem agitar um
lago, mas não um oceano”. 

O jornal do Vaticano,
L’Osservatore Romano, traz
um editorial na capa, o Trono
de Espadas, em que faz um pa-
ralelo com a série Game of
Thrones e lembra que as últi-
mas decisões de Trump foram
eleitoreiras, aí incluindo as
sanções contra o Irã.  

O Libération, da França,
publica a manchete Le Vote
Garde-Fou, algo como O Voto
Salvaguarda. No italiano La
Repubblica, lê-se na manche-
te: O Voto que faz Trump Tre-
mer. O belga DeMorgen dedi-
ca a maior parte de sua capa ao
que intitula A América Escolhe,
com gráficos de quantas cadei-
ras ocupam democratas e repu-
blicanos no Congresso. 

O jornal uruguaio El Ob-
servador observa: O Futuro
Está em Jogo. E o Haaretz, de
Israel, pergunta: “A onda anti-
Israel estará a ponto de mudar
a política dos Estados Uni-
dos?” Como os eleitores ame-
ricanos, vários governos aguar-
dam agora o resultado. (Agen-
cia Brasil)

O futuro ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, defen-
deu a votação, ainda neste ano
pelo Congresso Nacional, de
uma “parcela do texto atual”
da reforma da Previdência já
aprovada em comissão especi-
al da Câmara dos Deputados.

Guedes propôs também que
a discussão de sua proposta so-
bre um novo sistema, ancora-
do na capitalização, comece no
ano que vem. “Seria um saldo
positivo para o governo que sai
e para o que entra”, afirmou.

Na segunda-feira (5) o pre-
sidente eleito, Jair Bolsonaro,
propôs que se aprove neste ano
pelo menos a idade mínima
para aposentadoria, que ele es-
timou em 61 anos para homens
e 56 para mulheres. Na pro-
posta  que está na Câmara, as
faixas são de 65 e 62 anos, res-
pectivamente. Bolsonaro vol-
tou a mencionar que discutirá
o assunto com o presidente
Michel Temer nesta quarta-fei-
ra (7), em reunião no Palácio

do Planalto. Bolsonaro disse
que a reforma será “a possí-
vel, a proposta que tenha vo-
tos (para ser aprovada).  

Questionado sobre a viabi-
lidade política de se aprovar a
reforma da Previdência ainda
em 2018, Paulo Guedes disse
acreditar que a “a política se
dará em novas bases de cen-
tro-direita”. “Os votos [no
Congresso] deixarão de ser in-
dividuais, na base do toma lá
dá cá, e obedecerão à orienta-
ção dos partidos”, afirmou.

Segundo o economista,
além da Previdência, o novo
governo, tão logo assuma, pre-
tende se dedicar também à
desburocratização, simplifica-
ção tributária e privatização –
temas que também terão de ser
analisados pelo Legislativo. As
declarações foram dadas na
portaria do Ministério da Fazen-
da, antes de Guedes se reunir
com o ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, a quem irá
suceder. (Agencia Brasil)

Página 5
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O Tesouro Nacional propôs
nesta terça-feira (6) medidas que
podem ser executadas para tonar
mais rígidas as regras de finan-
ciamento e reduzir o endivida-
mento de estados e municípios.
No ano passado, a dívida bruta
dos estados e municípios com a
União chegou a R$ 908 bilhões,
conforme dados apresentados no

documento Exposição da União
à Insolvência dos Entes Subna-
cionais .

Entre 2010 e 2016, as recei-
tas primárias dos estados manti-
veram-se praticamente estáveis.
Por outro lado, no período, as
despesas obrigatórias com pes-
soal ativo e inativo cresceram em
6,5 pontos percentuais. Soman-

do isso ao custeio, o conjunto de
despesa avançou 9,9 pontos per-
centuais sobre a receita disponí-
vel para os estados.

De acordo com o Tesouro,
durante a década de 1990, a situ-
ação deficitária dos entes subna-
cionais levou a União a editar
diversas leis para trazer alívio fi-
nanceiro aos estados e municí-
pios. Após anos de baixo cresci-
mento econômico e elevada in-
flação, as sucessivas medidas al-
cançaram o seu objetivo, embo-
ra tenha sido necessário um re-
financiamento dos entes subna-
cionais por parte da União da or-
dem de R$ 630 bilhões em 2017.

“Hoje, novamente, diversos
entes federados estão desequili-
brados financeiramente e estão
em busca de alívio financeiro no
curto prazo.                    Página 3

Bolsonaro reafirma, no
Congresso, compromisso

com a Constituição

Crimes de ódio são
intoleráveis, diz Sergio Moro

Em sua primeira entrevis-
ta à imprensa, o futuro minis-
tro da Justiça, Sergio Moro, dis-
se que “não existe qualquer pos-
sibilidade de discriminação con-
tra minorias.” “Todos têm direi-

to à segurança pública. Crimes de
ódio são intoleráveis”, afirmou. 
Moro afirmou que, se for neces-
sário, ele acionará a Polícia Fe-
deral (PF) para combater esse
tipo de crime.                Página 5



Defesa Civil Estadual monitora áreas
de risco em caso de chuvas fortes
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Imprensa: “O DIA” (3º mais antigo jornal diário em
São Paulo - SP). Internet: desde 1996, www.cesarneto.com  foi
um dos pioneiros no Brasil. Twitter  @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereador Holiday (ainda no DEM) já usa “São Paulo Acima
de Tudo - Deus Acima de Todos” na campanha pela presidência da
Mesa (eleição em 15 dezembro). O jovem lider do MBL vai de-
bater (programa Pânico - rádio Jovem Pan) com o colega Tuma
(PSDB). Vai causar em 2020.  

P R E F E I T U R A  ( S P )

Ainda Secretário (‘Casa Civil’) de Bruno #SendoCovas, o ve-
reador Tuma (PSDB) tá tranquilo pelo apoio explícito que tem
do vereador-presidente Milton Leite (DEM) no sentido de ser
eleito pra 2019 e reeleito pra 2020. Holiday avisa que não acei-
tará cargos na Mesa de Tuma.    

A S S E M B L E I A  ( S P )

Mais jovem líder da história das bancadas do PSDB, o depu-
tado Vinholi vai ter papel bastante importante entre os parlamen-
tares não reeleitos que serão aproveitados pelo eleito governa-
dor Doria (PSDB). Assim como Vinholi, Doria não abandonará
tucanos veteranos leais. 

C O N G R E S S O  

Recebido como um novo ‘Messias’ da Política, o eleito Pre-
sidente Jair Bolsonaro (PSC ainda nano que vai virar mega ou
giga) tá naquela energia de que vai corrigir tudo, o que já é im-
possível em 8 (que dirá em 4 anos). Bolsonaro (PSL) vai montar
suas ‘Divisões de Artilharia’.   

G O V E R N O  ( S P ) 

O fato do eleito Doria (pelo seu PSDB sem muros) aprovei-
tar ministros (Educação e Cultura) que estão no governo Temer é
uma forma de demonstrar aos tucanos que saíram menores da
eleição 2018 que tanto o DEM, como o PSD e agora o MDB
podem somar com ele em 2022.    

P R E S I D Ê N C I A 

Com cara de quem não aguentava mais tanta pergunta sem a
menor construção lógica, o anunciado ministro (Justiça) Sérgio
Moro tá ironizando a tentativa do PT (ainda do Lula - condenado
e preso por ele) barrá-lo (no CNJ) por ainda responder a proces-
so administrativo. 

P A R T I D O S 

Parlamentares de vários Estados já começam a se ‘alinhar com
a repaginação’ que o eleito governador SP Doria tá impondo no
seu PSDB ‘sem muros’. O ex-governador paulista Alckmin e o
atual senador Serra não são páginas viradas, mas terão suas ‘re-
leituras de sobrevivência’.    

H I S T Ó R I A S 

Sobre ‘formuladores’ do ENEM seguirem dando viés políti-
co, ‘esquerdizado’ e valorizando o LGBTIsmo, é demonstração
cabal de que a Escola tá partidarizada. Milhões de alunos fingem
engolir os ‘ensinos’, pra não serem reprovados ao assumirem
crenças familiares e religiosas.

EDITOR

O Jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, via
liberdades possíveis da coluna (diária) de política (faz 25 anos).
Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de
Honra ao Mérito (Assembleia - São Paulo). EMAIL
cesar@cesarneto.com

O Núcleo de Gerenciamen-
to de Emergências da Defesa
Civil (DC), ligado à Subsecreta-
ria Estadual de Proteção e Defe-
sa Civil, auxilia na prevenção aos
danos causados por desastres na-
turais, como deslizamentos e en-
chentes em cidades do território
paulista, sobretudo durante o ve-
rão, período caracterizado pelo
aumento das precipitações.

Com sede no Palácio dos
Bandeirantes, na capital do Esta-
do, o monitoramento da situação
nos municípios é realizado 24
horas por dia, sete dias por se-
mana, em sistema de revezamen-
to de equipes. Vale destacar que
as equipes monitoram a situação
climática por mapas produzidos
pelo próprio serviço de meteo-
rologia e pelo Centro Nacional
de Monitoramento e Alerta de

Desastres Naturais (Cemadem).
O acompanhamento é feito

em monitores instalados na sala,
com indicações da quantidade de
chuvas e cores que identificam
os graus de atenção: do estado
de observação, em amarelo, ao
vermelho, que representa o aler-
ta máximo. De acordo com a si-
tuação, a Defesa Civil entra em
contato com os municípios para
a adoção das providências.

Além disso, o excesso de
chuvas e as condições climáti-
cas são monitorados com o
apoio de parceiros, como o Sis-
tema de Alerta e Inundações de
São Paulo (Saisp), que realiza o
monitoramento pela Rede Tele-
métrica de Hidrologia do Depar-
tamento de Águas e Energia Elé-
trica (DAEE) e pelo Radar Me-
teorológico do Estado.

Estrutura
No espaço, os aparelhos co-

nhecidos como pluviômetros
automáticos são instalados em
equipamentos públicos, como
hospitais, escolas e prefeituras.
As instalações no Palácio dos
Bandeirantes contam com uma
sala de emergência, para reuni-
ões dos gestores públicos esta-
duais, bem como um Núcleo de
Apoio, voltado às ações de soli-
dariedade e arrecadação de ma-
teriais para a população.

Novidade a partir do ano pas-
sado, o envio de SMS diretamen-
te à população com alerta de ris-
cos de desastres é uma ferramen-
ta que auxilia a Defesa Civil em
todo o Estado. O serviço foi de-
senvolvido pela Secretaria Naci-
onal de Proteção e Defesa Civil,
sendo implementado em São Pau-

lo pela Coordenadoria Estadual
de Proteção e Defesa Civil.

Os cidadãos podem se ca-
dastrar em qualquer momento: bas-
ta enviar um SMS para o número
40199, escrevendo o CEP de inte-
resse. Para registrar mais de um
CEP, é necessário mandar uma
mensagem por vez. Outro fato in-
teressante é que não existe limite
para a quantidade de CEPs que po-
dem ser incluídos no alerta.

Os alertas são curtos, com
até 160 caracteres, e têm o ob-
jetivo de informar sobre um pos-
sível risco. A qualquer momen-
to, a população pode buscar in-
formações detalhadas no portal
da Defesa Civil Estadual, inclu-
indo orientações sobre o perío-
do chuvoso e cartilhas que ori-
entam o que fazer em situações
de emergência e de desastres.

Quinta edição do Contrata SP
para pessoas com deficiência

chega à Zona Norte
A 5ª edição do ContrataSP –

Pessoa com Deficiência já tem
data e local marcados. A ação
tem o objetivo de inserir pesso-
as com deficiência no mercado
de trabalho e no empreendedo-
rismo, e acontece na próxima
terça-feira (13), das 10h às 17h,
no Centro Cultural da Juventude,
na Vila Nova Cachoeirinha,
Zona Norte da capital. O evento
é uma iniciativa das secretarias
municipais da Pessoa com De-
ficiência e de Desenvolvimento
Econômico, em parceria com a
pasta de Cultura e as  Subprefei-
turas  da Freguesia do Ó e Casa
Verde/Cachoeirinha. 

A edição da Zona Norte já
conta com mais de 40 empresas
cadastradas, como a Ambev,
Coca-Cola, Latam, Via Varejo
(Casas Bahia), Burger King,
Raia Drogasil, Sonda Supermer-
cados, Carrefour, CIEE, Makro,
entre outros.

O ContrataSP integra o Pro-
grama de Inclusão Econômica
(PRIEC), iniciativa da Prefeitu-
ra de São Paulo para a inserção
de públicos vulneráveis no mer-
cado de trabalho ou no empre-
endedorismo na região onde
moram. Empresas de vários seg-
mentos participam do evento,
onde serão disponibilizadas va-
gas de emprego para profissio-
nais com deficiência e reabili-

tados do INSS. Os interessados
devem comparecer com currí-
culo e documentos pessoais
(RG, CPF, Carteira de Trabalho,
laudo ou certificado de reabili-
tação profissional). Também é
possível fazer um cadastro pré-
vio pelo site http://bit.ly/
ContrataSP5ªEdição, para evitar
filas para inscrição no dia.

As ações nas zonas Oeste,
Leste, Sul e Centro receberam
um total de 3.653 inscritos e, até
a última edição, 10% dos parti-
cipantes já conseguiram empre-
go pelo projeto. Ao contrário do
que muitas empresas afirmam
sobre a falta de qualificação de
profissionais com deficiência,
um levantamento feito durante o
ContrataSP apresenta outras in-
formações. De acordo com o re-
latório elaborado pelo  Observa-
tório Municipal da Pessoa com
Deficiência, 49,4% dos profissi-
onais já concluíram o ensino
médio e 14,9% deles têm ensino
superior completo, ou seja, a es-
colaridade não é um problema.

Embora a falta de acessibili-
dade no local de trabalho seja
outra questão apontada pelos
empregadores, boa parte do pú-
blico presente na 4ª edição do
ContrataSP informou não preci-
sar de adaptações. Tornar a em-
presa acessível é apenas uma eta-
pa do processo, e, mais que isso,

não adequar o ambiente de tra-
balho, segundo a Lei Brasileira
de Inclusão, já é considerada
uma forma de discriminação.

Segundo dados do Censo
2010 do IBGE, na cidade de São
Paulo vivem quase 2,8 milhões
de pessoas com deficiência.
Dentre elas, 500 mil fazem par-
te da população economicamen-
te ativa e apenas 42,8 mil estão
empregadas com contrato formal.
Com o intuito de aumentar este
número, foi sancionada em 1991
a Lei de Cotas (Lei Federal nº
8.213). A legislação exige que as
empresas com mais de cem fun-
cionários destinem de 2% a 5%
dos postos de trabalho para pes-
soas com deficiência, porém, ela
nem sempre é cumprida.

A inclusão como uma via
de mão dupla

O trabalho significa dignida-
de e autoestima para as pessoas
com deficiência. A partir da in-
clusão no mercado de trabalho,
elas enxergam que são plena-
mente capazes de exercer fun-
ções no ambiente corporativo e
na sociedade. A contratação de
pessoas com deficiência exige
algumas condições, como pro-
mover a acessibilidade no posto
de trabalho e a capacitação tan-
to do contratado como das de-
mais pessoas que já pertencem

ao quadro funcional da empresa
contratante. Certamente, esse é
um custo muito menor do que o
que as empresas vêm pagando
em multas, como penalidade
pelo não cumprimento da Lei de
Cotas, o que leva a pensar que a
questão pode estar muito mais
relacionada à discriminação e ao
preconceito do que à condição
econômica das corporações.

Confira o relatório do  Ob-
servatório Municipal da Pessoa
com Deficiência a partir dos da-
dos sobre a participação de pes-
soas com deficiência nas ações
municipais para oferta de em-
pregos clicando aqui.

Serviço: Contrata SP 5ª
Edição

Local: Centro Cultural da
Juventude (CCJ) – Av. Deputado
Emílio Carlos, 3641, Vila Nova
Cachoeirinha (ao lado o Termi-
nal de Ônibus)

Horário: Das 10h às 17h
Inscrições também pelo

l i n k :  h t t p : / / b i t . l y /
ContrataSP5ªEdição 

Mais informações: 11 3397-
1507 ou Whatsapp 11 99973-8710

Empresas interessadas em
participar do evento podem en-
trar em contato com o CATe até
dia 07/novembro:  solicitacao
devagas@prefeitura.sp.gov.br ou
(11) 3397-1507

Vestibulinho Etecs 2019: últimos
dias para fazer a inscrição

Os interessados em concor-
rer a uma das 80 mil vagas em
diversas modalidades de ensino
oferecidas em todo o Estado têm
até 12 de novembro para se ins-
crever no processo seletivo das
Escolas Técnicas Estaduais
(Etecs) para o primeiro semes-
tre de 2019.

O exame será aplicado em
16 de dezembro – confira aqui o
calendário completo – e
a inscrição deve ser feita exclusi-
vamente pelo
site www.vestibulinhoetec.com.br até
as 15 horas do último dia. É neces-
sário imprimir o boleto bancário e
pagar a taxa de R$ 30 em dinheiro
em qualquer agência bancária.

Para as modalidades com
Ensino Médio, o candidato deve
ter concluído o Ensino Funda-
mental. Já os que pretendem fa-
zer apenas o Ensino Técnico pre-
cisam ter concluído ou estar cur-
sando a partir do segundo ano do
Ensino Médio.

A principal novidade deste
Vestibulinho é a Articulação dos
Ensinos Médio-Técnico e Supe-
rior (AMS). O estudante poderá
completar em cinco anos os En-
sinos Médio, Técnico e superi-
or Tecnológico – atualmente,
são necessários seis anos.

O ingresso na nova modali-
dade ocorre pelo Ensino Médio
com Habilitação Técnica Profis-
sional em Desenvolvimento de
Sistemas, que, além das três mil
horas regulares do curso, terá
mais 200 horas de atividades prá-
ticas dentro de empresas do se-
tor de tecnologia. Ao concluir
esse ciclo de três anos, o aluno
poderá completar o curso supe-
rior tecnológico de Análise e

Desenvolvimento de Sistemas
em mais dois anos de estudo,
em uma Faculdade de Tecnolo-
gia do Estado (Fatec).

A AMS será implantada no
primeiro semestre de 2019 nas
Fatecs Americana, na Região de
Campinas; Zona Leste, na capi-
tal; e na Etec Jorge Street, em São
Caetano do Sul, no ABC. Serão
oferecidas 40 vagas em cada uni-
dade no período da tarde.

Nova modalidade de Ensi-
no Médio

Além de 5 mil vagas para o
Ensino Médio Regular, três Etecs
também estreiam mais uma opção
de formação adequada às orienta-
ções da Reforma do Ensino Mé-
dio. O Ensino Médio com ênfase
em Linguagens, Ciências Huma-
nas e Sociais começa a ser ofere-
cido na Etec Profª Helcy Moreira
Martins Aguiar, de Cafelândia (40
vagas de manhã); na Etec Gino
Rezaghi, de Cajamar (40 vagas à
tarde); e na Etec Albert Einstein,
na Capital (40 vagas á tarde).

O Vestibulinho oferece tam-
bém 355 vagas para o Ensino
Médio com Qualificação Pro-
fissional, distribuídas entre os
cursos de Administrador de Ban-
co de Dados, Assistente de Re-
cursos Humanos e Auxiliar Ad-
ministrativo/Finanças/Marke-
ting e Comercial.

Outras 4.786 vagas são ofereci-
das para o Ensino Médio com Habi-
litação Técnica Profissional em 17
cursos – a relação está disponível
em www.vestibulinhoetec.com.br.

Ensino Técnico Integrado
ao Médio

Para o Ensino Técnico Inte-

grado ao Médio (Etim), são ofe-
recidas 21 mil vagas – 20.700
destinadas às Etecs e 1.040 para
escolas estaduais, por meio do
Programa Vence, parceria com
a Secretaria da Educação do Es-
tado.

Certificações por compe-
tências

Vagas remanescentes de se-
gundo módulo estão disponíveis
para nove cursos técnicos: Admi-
nistração, Desenvolvimento de
Sistemas, Edificações, Eletrotéc-
nica, Logística, Mecânica, Nutri-
ção e Dietética, Recursos Huma-
nos e Segurança do Trabalho.

Os interessados devem ter
concluído o Ensino Médio e ter
experiência profissional na área
do curso, mediante avaliação e
certificação de competências
referentes ao primeiro módulo.

Estudantes também poderão
pleitear acesso às vagas rema-
nescentes do segundo ano do
Ensino Médio, desde que tenham
completado o primeiro ano des-
se ciclo.

Ensino Técnico semipre-
sencial

Entre os cursos técnicos na
modalidade EaD, com aulas em
ambiente virtual e presencial, a
novidade é o de Sistemas de Ener-
gia Renovável, com 160 vagas dis-
tribuídas igualmente em quatro
unidades: Etec Bento Quirino
(Campinas), Etec Basilides de
Godoy (Capital), Etec Joaquim
Ferreira do Amaral (Jaú) e Etec
Rubens de Faria e Souza (Soroca-
ba). No total, serão 1.520 vagas.

Especialização de nível médio

Neste Vestibulinho, 245 va-
gas são destinadas aos seis cur-
sos de especialização técnica:
Composição e Arranjo, Dança
de Salão, Enfermagem do Traba-
lho, Enfermagem no Atendimen-
to em Urgência e Emergência
Intra e Extra-Hospitalar, Gestão
de Unidades de Alimentação e
Nutrição e Logística Reversa.

Para a inscrição, além de ter
concluído o Ensino Médio, o
candidato precisa ter cursado
integralmente o Ensino Técnico
associado ao curso de especia-
lização, conforme relação dis-
ponível no site.

Inclusão social
O Sistema de Pontuação

Acrescida concede bônus de 3%
a estudantes afrodescendentes e
de 10% a candidatos oriundos da
rede pública. Caso o aluno se
enquadre nas duas situações,
obtém 13% de bônus.

O candidato deve fazer a au-
todeclaração no ato da inscrição
e/ou informar se cursou integral-
mente da 5ª a 8ª série ou do 6º
ao 9º ano do Ensino Fundamen-
tal em instituição pública muni-
cipal, estadual ou federal. A com-
provação deve ser feita no ato da
matrícula, que não será realiza-
da e a vaga será perdida se as in-
formações não atenderem às
condições estabelecidas.

Pessoas com deficiência
podem solicitar atendimento di-
ferenciado, como prova em brai-
lle ou ampliada, intérprete de li-
bras ou escolha do melhor local
para fazer o exame. O Manual do
Candidato está disponível para
d o w n l o a d
em www.vestibulinhoetec.com.br.
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O Tesouro Nacional propôs
nesta terça-feira (6) medidas
que podem ser executadas para
tonar mais rígidas as regras de
financiamento e reduzir o endi-
vidamento de estados e municí-
pios. No ano passado, a dívida
bruta dos estados e municípios
com a União chegou a R$ 908
bilhões, conforme dados apre-
sentados no documento Exposi-
ção da União à Insolvência dos
Entes Subnacionais .

Entre 2010 e 2016, as recei-
tas primárias dos estados man-
tiveram-se praticamente está-
veis. Por outro lado, no perío-
do, as despesas obrigatórias com
pessoal ativo e inativo cresceram
em 6,5 pontos percentuais. So-
mando isso ao custeio, o conjun-
to de despesa avançou 9,9 pon-
tos percentuais sobre a receita
disponível para os estados.

De acordo com o Tesouro,
durante a década de 1990, a si-
tuação deficitária dos entes sub-
nacionais levou a União a editar
diversas le is para trazer alívio fi-
nanceiro aos estados e municípi-
os. Após anos de baixo cresci-
mento econômico e elevada in-
flação, as sucessivas medidas al-
cançaram o seu objetivo, embo-
ra tenha sido necessário um refi-

nanciamento dos entes subnaci-
onais por parte da União da or-
dem de R$ 630 bilhões em 2017.

“Hoje, novamente, diversos
entes federados estão desequi-
librados financeiramente e estão
em busca de alívio financeiro no
curto prazo. Esse desequilíbrio
é fruto do aumento dos gastos
obrigatórios, especificamente
dos gastos com pessoal”, diz o
estudo. Entre 2005 e 2016, a
média do crescimento real com
gasto de pessoal, ativos e inati-
vos, para os estados foi de 57%;
em cinco estados a variação real
desse gasto total com pessoal per
capita ultrapassou os 80%. A tí-
tulo de comparação, o PIB (Pro-
duto Interno Bruto) real cresceu
52,61% no mesmo período.

“Essa tendência de cresci-
mento do comprometimento da
receita dos estados com pesso-
al tende a prejudicar o funcio-
namento dos serviços básicos
dos governos estaduais, uma vez
que restam cada vez menos re-
cursos para a execução de polí-
ticas públicas (que envolvem
gastos com mão-de-obra de ter-
ceiros, investimentos, material
de consumo, entre outros)”, diz
o texto do Tesouro Nacional.

De acordo com o órgão, até

o momento, as medidas tomadas
apenas oferecem alívio no cur-
to prazo, e a expectativa de mé-
dio prazo é o aumento do dese-
quilíbrio fiscal. Apesar da atua-
ção do governo federal para re-
duzir o risco de insolvência,
como as renegociações de dívi-
das e a reformulação do Sistema
de Garantias da União, algumas
fragilidades ainda persistem.

Entre os problemas listados
pelo Tesouro estão a concorrên-
cia por garantia subnacional, a
judicialização das relações en-
tre a União e os demais entes
federados, a ausência das refor-
mas fiscais estruturais e as di-
vergências contábeis existentes
entre os tribunais de contas es-
taduais, que acabam por reduzir
a efetividade da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

Propostas
Segundo o Tesouro, compe-

tem ao Senado o estabelecimen-
to de limites e condições para
regular o endividamento dos es-
tados e a concessão de garantias
da União, entretanto, as referên-
cias máximas estabelecidas não
são efetivas para evitar a contra-
tação de dívidas por entes que
apresentam situações fiscais frá-

geis. A primeira proposta é a de
rever esses limites.

Outro ponto que demanda
atenção, segundo o Tesouro, é a
prática dos entes subnacionais
de ofertar o mesmo fluxo de re-
ceitas próprias e de transferên-
cias como garantia de pagamen-
to a credores distintos, especi-
almente a União e as institui-
ções financeiras. A segunda pro-
posta, então, é a construção de
mecanismos de controle das
receitas de Fundo de Partici-
pação dos Estados (FPE) e do
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) ofertadas
como garantia para evitar a con-
tratação de operações cujos
efeitos colaterais financeiros
sejam compartilhados.

A última proposta do Tesou-
ro é a contenção dos vazamen-
tos do sistema de regulação dos
mecanismos de financiamento
dos estados. Mais especifica-
mente, segundo o órgão, refere-
se ao uso de boas práticas a se-
rem adotadas pelas instituições
financeiras para a concessão de
operações de crédito aos esta-
dos e municípios, de forma a
manter um sistema de incentivos
a uma situação fiscal saudável.
(Agencia Brasil)

Brasileiros com receio médio ou
alto do desemprego somam 29%
Levantamento da Confedera-

ção Nacional dos Dirigentes
Lojistas (CNDL) e do Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil) revela que 29% dos trabalha-
dores brasileiros têm receio
médio ou alto de serem demiti-
dos. De acordo com a pesquisa,
embora esse número esteja em
patamar considerável, o percen-
tual de trabalhadores que temem
o desemprego é inferior aos dos
últimos três meses.

Os dados compõem o Indi-
cador de Confiança do Consumi-
dor de outubro, que não esboçou
reação significativa e ficou es-
tável nos 42,3 pontos ante os
41,9 pontos de setembro. Se-
gundo o levantamento, 36% dos
entrevistados avaliam como bai-
xa a probabilidade de demissão,
enquanto 35% acham que não há
esse risco. De modo geral, 45%
dos entrevistados declararam ter
ao menos uma pessoa desempre-
gada em sua residência.

Nos demais quesitos que fa-

zem parte do estudo, oito em
cada dez brasileiros avaliam de
forma negativa as condições do
atual cenário econômico, en-
quanto 17% consideram o de-
sempenho regular, e apenas 2%
enxergam o quadro de forma
positiva. Entre os que avaliam o
clima econômico como ruim,
68% culpam o desemprego ele-
vado, 58% o aumento nos pre-
ços, 36% as altas taxas de juros
e 27% a desvalorização do real.

Sobre as expectativas quan-
to ao futuro do quadro econômi-
co, 42% dos brasileiros não afir-
maram se as condições econô-
micas do país estarão melhores
ou piores nos próximos seis
meses, período que já engloba o
mandato do novo presidente da
República. De acordo com a pes-
quisa, 21% dos entrevistados
avaliam de forma positiva, ao
passo que 32% estão declarada-
mente pessimistas.

O desemprego e o receio de
que a inflação saia do controle

são os fatores que mais pesam
entre os pessimistas, enquanto a
maior parte dos otimistas (43%)
não sabe explicar as razões des-
se sentimento e 33% apostam
em um cenário político mais
estável.

Quando a análise se detém na
avaliação sobre a própria vida
financeira, 45% dos brasileiros
avaliam sua situação financeira
como ruim, enquanto 47% clas-
sificam como regular, e apenas
8% avaliam de forma positiva.
Para a maioria dos consumidores
que partilham da visão negativa
(47%), o alto custo de vida é a
razão mais citada. O desempre-
go fica em segundo lugar, citado
por 41%, ao passo que 26% cul-
pam a queda da renda familiar.

Em relação ao futuro da pró-
pria condição financeira, seis em
cada dez entrevistados acham
que o quadro vai melhorar nos
próximos seis meses, contra
apenas 12% que acreditam em
pioras. Há ainda 27% que se de-

clararam neutros.
De acordo com o SPC Bra-

sil, o emprego é um dos fatores
que mais impactam na confian-
ça do consumidor, e que enquan-
to o mercado de trabalho não
mostrar sinais vigorosos de re-
cuperação, a confiança do traba-
lhador seguirá retraída. A entida-
de ressalta ainda que, apesar da
visão quanto a situação econô-
mica do país, o consumidor sabe
que aumentar o próprio contro-
le financeiro pode ajudá-lo a
enfrentar o ambiente adverso.

Foram entrevistados 800
consumidores a respeito da ava-
liação sobre o momento atual da
economia; a avaliação sobre a
própria vida financeira; a per-
cepção sobre o futuro da econo-
mia e a percepção sobre o futu-
ro da própria vida financeira. A
escala do indicador varia de zero
a 100, sendo que resultados aci-
ma de 50 pontos mostram uma
percepção mais otimista do con-
sumidor. (Agencia Brasil)

Petrobras fecha terceiro trimestre
com lucro líquido de R$ 6,6 bi

A Petrobras fechou o tercei-
ro trimestre do ano com um lu-
cro líquido de R$ 6,6 bilhões,
resultado mais de 2.300% supe-
rior aos R$ 266 milhões obti-
dos no mesmo período no ano
passado.

Assim, a estatal encerra os pri-
meiros nove meses do ano com
um lucro líquido de R$ 23,6 bi-
lhões, crescimento de 371% em
relação a igual período de 2017.

O resultado reflete maiores
margens na comercialização de
derivados no mercado interno e
o aumento das exportações, além
da alta do preço do barril do óleo
no mercado externo e da depre-
ciação do real frente ao dólar.

Os números foram divulga-
dos  nesta terça-feira (6) pelo
presidente da empresa, Ivan
Monteiro, e indicam que o Ebit-
da ajustado (lucro antes de juros,
impostos, depreciação e amor-
tização) atingiu o recorde histó-
rico de R$ 85,7 bilhões, com
margem de 33%.

Segundo a Petrobras, o re-
sultado “decorre de maiores
margens nas exportações e ven-
das de derivados no Brasil, im-
pulsionadas pelo aumento do
Brent [petróleo cru] e pela de-
preciação do real”.

Além disso, contribuíram
para esse resultado “o aumento
nas vendas de diesel, a discipli-
na de controle de gastos e as
menores despesas com juros,

por conta da redução do endivi-
damento”.

Para Ivan Monteiro, o resul-
tado só não foi ainda maior em
razão de acordos firmados em
setembro  para encerramento
das investigações iniciadas nos
Estados Unidos, abrangendo R$
3,5 bilhões, o que reduziu os ris-
cos para a estatal.

Excluindo-se esses acordos,
bem como os efeitos da Class
Action (ação coletiva), o lucro
líquido seria de R$ 10,3 bilhões
no trimestre e R$ 28 bilhões no
acumulado do ano.

“Nossos resultados financei-
ros comprovam que já estamos
colhendo uma série de frutos
decorrentes de nossa recupera-
ção. É o terceiro trimestre se-
guido em que registramos lucro
líquido”, disse o presidente da
companhia.

A avaliação de Ivan Montei-
ro é que a empresa arrumou a
casa. “A retomada do nosso cres-
cimento é positiva não só para a
Petrobras, como também para o
país, uma vez que a empresa gera
recursos para a sociedade por
meio de tributos e participação
nos lucros, contribuindo para o
desenvolvimento do Brasil pela
cadeia de valor do nosso negó-
cio”, afirmou.

Endividamento
Outro ponto abordado pelo

presidente da estatal como po-

sitivo envolve a redução contí-
nua e segura do endividamento
da empresa.

Segundo os números divul-
gados, o endividamento líquido
da companhia caiu 14% nos pri-
meiros nove meses deste ano
em relação a dezembro do ano
passado, atingindo US$ 72,9 bi-
lhões em setembro último, “o
menor nível desde 2012”, disse
Monteiro.

Com a queda do endivida-
mento, a despesa com o paga-
mento de juros caiu de US$ 5,7
bilhões nos nove primeiros me-
ses de 2017 para US$ 4,5 bi-
lhões no mesmo período de
2018. Paralelamente à redução
do endividamento, a gestão ati-
va da dívida possibilitou o alon-
gamento do prazo médio para 9
anos, com taxa média dos finan-
ciamentos de 6,2%.

A relação entre a dívida líqui-
da e o Ebitda ajustado (geração
de caixa) prosseguiu em queda,
passando de 3,67 em dezembro
de 2017 para 2,96 em setembro
de 2018. Excluindo-se os recur-
sos provisionados para o acor-
do de Class Action, a Petrobras
apresentaria relação entre dívi-
da líquida e Ebitda de 2,66, per-
to da meta anunciada no plane-
jamento estratégico de reduzir
para 2,5 vezes até o fim de 2018.

Melhor resultado
“Além de ter sido o melhor

resultado da empresa desde
2011, se a gente excluir do re-
sultado os dois acordos feitos
no âmbito internacional com
as autoridades americanas, o
lucro líquido teria sido de R$
28 bilhões e a dívida líquida de
US$ 73 bilhões, mantendo a
meta de ter um valor abaixo
dos 70 bilhões dólares até o
final de uma relação [dívida/
geração de caixa] no menor ní-
vel desde dezembro de 2012”,
ressaltou Monteiro.

O Balanço da Petrobras in-
dica, ainda, que o Fluxo de Cai-
xa Livre permaneceu positivo
pelo décimo quarto trimestre
consecutivo, totalizando R$
37,5 bilhões no acumulado do
ano devido ao aumento da ge-
ração operacional.

Houve, ainda, maior realiza-
ção de investimentos nos nove
primeiros meses do ano, soman-
do R$ 32,3 bilhões, total 10%
superior ao mesmo período do
ano anterior. E 89% foram des-
tinados para a área de explora-
ção e produção.

A Petrobras informou ainda
que, nos primeiros nove meses
do ano, gerou R$ 116,2 bi-
lhões em tributos municipais,
estaduais e federais, além das
participações governamentais,
e mais R$ 10,6 bilhões em
participações nos lucros, atin-
gindo R$ 126,8 bilhões.
(Agencia Brasil)

O presidente do Banco Na-
cional do Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
Dyogo Oliveira, disse  na ter-
ça-feira (6) que o Brasil vive
um momento de transição po-
lítica e econômica e que, por
mais que haja uma base comum
na política econômica deste
governo e do próximo, a troca
trará mudanças na condução da
política econômica.

“Teremos a partir de janei-
ro um novo governo, com uma
nova orientação, e teremos,
sem sombra de dúvida, mudan-
ças importantes na condução da
política econômica, ainda que
a orientação seja comum e que
haja uma base comum. Com
certeza, teremos mudanças na
maneira de conduzir e teremos
mudanças em algumas ações”,
disse o presidente do BNDES.

Dyogo Oliveira discursou
na abertura de um seminário
sobre os 30 anos do Fundo de
Amparo ao Trabalhador (FAT),
que tem parte de seus recursos
gerida pelo BNDES. Além da
transição política, o presiden-
te do banco de fomento disse
que o Brasil está em uma tran-

Transição trará
mudanças na condução

da economia, diz
Dyogo Oliveira

sição econômica entre uma era
de juros altos e uma era de ju-
ros baixos. 

“Isso vai mudar considera-
velmente o ambiente financei-
ro, o ambiente no mercado de
capitais, vai mudar considera-
velmente a forma de financia-
mento do investimento das
empresas, vai facilitar a atração
de capitais externos, vai ampli-
ar o desenvolvimento da pou-
pança de longo prazo. Isso
muda consideravelmente a ma-
neira de atuar do BNDES”, dis-
se Dyogo Oliveira.

Na visão dele, o BNDES
precisa atuar em sinergia com
o mercado de capitais, fomen-
tar novas formas de investi-
mentos e ajudar na atração de
novos investidores. 

“A volta da economia bra-
sileira para o crescimento tra-
rá uma ampliação considerável
das necessidades de investi-
mento da economia brasileira.
Não podemos imaginar que o
BNDES, mesmo com os recur-
sos do FAT, estará capacitado
para suprir toda a necessidade
de investimento. Isso seria um
equívoco.”  (Agencia Brasil)

O futuro ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, negou nesta
terça-feira (6) a possibilidade de
renegociação da dívida pública.
Em entrevista a jornalistas ao
chegar ao Ministério da Fazen-
da, ele disse que houve um mal-
entendido sobre a necessidade
de conter a expansão do endivi-
damento do governo.

“Não se pensa nisso [na re-
negociação ou na auditoria da
dívida pública]. Isso não existe,
isso não é um problema. O que
existe é uma preocupação com
a dívida”, declarou Guedes.

Segundo o futuro ministro,
que coordena a área econômi-
ca do presidente eleito Jair Bol-
sonaro, o Brasil precisa dimi-
nuir o pagamento dos juros da
dívida pública. Ele, no entanto,
negou que isso signifique uma
renegociação.

“Durante a campanha, falei
que [o Brasil] tinha uma despesa
de juros demasiada [da dívida
pública], de US$ 100 bilhões por
ano. Isso é reconstruir uma Eu-
ropa por ano. Eu falei tantas ve-
zes que os juros são recessivos
que o presidente pode ter enten-
dido que íamos renegociar a dí-
vida, mas isso está fora de ques-
tão”, enfatizou Guedes.

Para o futuro ministro da
Economia, o caminho para o se-
tor público diminuir o pagamen-
to dos juros da dívida pública
interna são as privatizações.
“Como é que você ataca os ju-
ros da dívida interna? Exata-
mente fazendo como as empre-
sas fazem. Vendem alguns ati-
vos e não deixa a dívida cres-
cer. Depois que o Pedro Paren-
te [presidente da Petrobras até
junho deste ano] vendeu algu-
mas subsidiárias e pagou os ban-
cos, a Petrobras valeu dez vezes
mais. Com o país é a mesma coi-
sa”, declarou.

Superministérios
Em relação à fusão de minis-

térios, Paulo Guedes disse que
os futuros ministros nascerão

Paulo Guedes nega
possibilidade de

renegociar dívida pública
com superpoderes. Segundo ele,
a mudança visa a aumentar a efi-
ciência do Estado e evitar super-
posições.

“Todo mundo está achando
que os futuros ministros têm
superpoderes. É o contrário. Os
ministérios estão juntos para
evitar superposição. Por exem-
plo, de repente, a Fazenda baixa
os impostos e aí o Ministério da
Indústria não abriu a economia.
Ou então, o Ministério [da In-
dústria] abre a economia e pre-
judica a indústria brasileira por-
que os impostos não foram re-
duzidos ainda. Não posso pro-
mover a competição estrangei-
ra no Brasil sem antes reduzir
impostos”, explicou.

Democracia
O futuro ministro da econo-

mia disse que o Brasil é um
exemplo de democracia emer-
gente bem-sucedida, que tem
instituições independentes, im-
prensa livre e que está num mo-
mento de transição para uma ali-
ança de centro-direita. Segundo
Guedes, a alternância de poder
depois de governos de esquerda
é saudável.

“Você vê que nós estamos
numa longa transição. Quando
tivemos o impeachment de dois
presidentes, um de direita e ou-
tro de esquerda, nós mostramos
a independência do Legislativo.
Aí quando o Executivo tentou
comprar sustentação parlamen-
tar no Legislativo, o Judiciário
despertou e andou prendendo
gente do Executivo e do Legis-
lativo. O Brasil é uma demo-
cracia emergente. Começou a
fazer uma transição para a cen-
tro-direita que é importante”,
declarou.

Para Guedes, a alternância
de poder é importante. “A his-
tória é virtuosa. O Brasil é um
Estado de Direito, tem a mídia
livre, os poderes independen-
te. Estamos num momento ab-
solutamente tranquilo”, con-
cluiu. (Agencia Brasil)
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LEITE SHOW 2018. O secretário de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo, Francisco Sérgio Ferreira Jar-
dim, destacou a importância da pecuária da Região do Vale do
Paraíba durante a abertura da LeiteShow 2018, no dia 24 de outu-
bro de 2018, em Guaratinguetá. Na oportunidade, o titular da Pasta
lembrou que a região já foi a maior produtora de leite do País e
possui a melhor genética da raça Holandesa.

CIDADANIA NO CAMPO. A Secretaria de Agricultura e
Abastecimento criou o Programa de Acessibilidade Rural Cida-
dania no Campo. Nosso objetivo principal é auxiliar as prefeitu-
ras e o Estado na ampliação de serviços públicos à população do
campo. É uma ação que será realizada em parceria com outros
órgãos estaduais e auxiliará as administrações municipais a ela-
borarem o mapa de rotas das propriedades rurais paulistas. 

FORTALECIMENTO. O secretário, Francisco Jardim, des-
tacou o potencial da cadeia produtiva do mel como uma atividade
econômica importante que gera emprego e renda para apiculto-
res, agricultores e agroindústrias, durante a comemoração de 30
anos do Centro de Estudos Apícolas (CEA) da Universidade de
Taubaté (Unitau), no dia 25 de outubro de 2018, em Taubaté. 

INOVA CAMPINAS. Soluções tecnológicas para o agro pau-
lista e brasileiro foram apresentadas pela Agência Paulista de
Tecnologia dos Agronegócios (APTA), da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado de São Paulo, durante o Inova-
Campinas 2018, maior evento de inovação e empreendedorismo
do interior, realizado em 24 e 25 de outubro, no Expo D. Pedro.

MERCADO ATACADISTA. De acordo com o Instituto de
Economia Agrícola (IEA), instituição de pesquisa da Secretaria
de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, no mês
de setembro, a variação dos preços médios dos 23 produtos de
maior importância no sistema de comercialização paulista osci-
lou negativamente para 14 itens, além do leite e derivados, café,
ovos e farinha de trigo também figuram na lista. Entre os nove
produtos que apresentaram alta de preços estão as carnes bovina,
suína e de frango e o feijão carioquinha. 

FINANCIAMENTO. O Governo do Estado de São Paulo dis-
ponibilizará, a partir de novembro, um novo formato de linhas de
financiamento aos produtores rurais, com foco na agropecuária
sustentável. Os recursos geridos pelo Fundo de Expansão do Agro-
negócio Paulista – O Banco do Agronegócio Familiar (Feap/Ba-
nagro), órgão da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, es-
tarão disponíveis nos Projetos: Agricultura Sustentável Paulista;
Produção Animal Sustentável Paulista; Aquicultura e Pesca Sus-
tentável Paulista; e Desenvolvimento Rural Sustentável Paulista.

MICROBACIAS II. De 15 a 17 de outubro, o coordenador
da CATI, João Brunelli Júnior, esteve no Vale do Ribeira para en-
tregas de empreendimentos, veículos e reformas possibilitadas
graças aos investimentos do Projeto Microbacias II – Acesso ao
Mercado. É no Vale que a maioria das comunidades quilombolas
do Estado de São Paulo está inserida, distribuídas por diversos
municípios, os quais pertencem à área de atuação da CATI Regi-
onal Registro. 

HORTAS. Inserir crianças em idade escolar no ambiente da
agricultura e despertar o interesse no consumo de alimentos sau-
dáveis fazem parte do Projeto Horta Educativa, que foi executa-
do no último dia 30 de outubro, no município de Cravinhos, na
região de Ribeirão Preto. Cerca de 600 alunos da Escola Muni-
cipal de Educação Básica (Emeb) Moacyr Martins dos Santos,
com idades entre 4 a 10 anos, participaram da oficina e puderam
levar para casa mudas de plantas olerícolas, aromáticas e medici-
nais cultivadas dentro de garrafas PET.

FEBRE AFTOSA. A segunda etapa da campanha de vacina-
ção contra a febre aftosa de 2018 será realizada no Estado de São
Paulo pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento de 1 a 30
de novembro. Devem ser vacinados todos os bovídeos (bovinos
e bubalinos) do rebanho de zero a 24 meses. A expectativa é que
100% dos bovídeos sejam vacinados. O criador tem até o dia 7
de dezembro para comunicar a vacinação. Para garantir uma vaci-
nação eficiente é preciso que o criador observe alguns cuidados.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicado no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São Paulo, Cati)

Na primeira entrevista cole-
tiva concedida após ter aceitado
o convite para ser ministro da
Justiça, o juiz federal Sergio
Moro afirmou na terça-feira (6),
em Curitiba, que pretende apre-
sentar um conjunto de projetos
de lei combater a corrupção e
enfrentar o crime organizado. A
ideia geral, segundo o magistra-
do, é resgatar parte do pacote de
10 medidas contra a corrupção
proposto pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF), mas que não
avançou no Congresso Nacional,
além de outras iniciativas apre-
sentadas por organizações da
sociedade civil, como a Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) e a
Transparência Internacional.

“A ideia é que essas reformas
sejam propostas simples e que
possam ser aprovadas em breve
tempo, sem prejuízo que propos-
tas mais complexas sejam apre-
sentadas em momento posterior
ou paralelamente”, explicou. Ele
citou alguns exemplos do que
pretende enviar ao Congresso,
mas ressaltou que a versão final
das propostas, ainda em
estudo, deverão ser precedidas
de um acordo interno que  será

construído com o presidente
eleito, Jair Bolsonaro.

Entre as medidas propostas
por Moro, está a alteração das
atuais regras de prescrição dos
crimes, a possibilidade de dei-
xar mais claro na legislação
o cumprimento da prisão após
condenação em  segunda  ins-
tância.  A previsão da execu-
ção das sentenças dos tribu-
nais do júri também foi apon-
tada pelo futuro ministro. “Já
existe um  precedente da 1ª
turma do Supremo Tribunal
Federal admitindo que o ve-
redicto do tribunal do júri
sobre cr ime de homicídio
possa ser executados indepen-
dentemente de recursos. Num
quadro grave de epidemia de ho-
micídios, me parece importante
essa medida”, afirmou. 

Moro também sugeriu a
proibição de progressão de re-
gime prisional quando houver
prova de ligação do preso com
organizações criminosas. “Se
existem provas de que o preso
mantem vínculos com organiza-
ções criminosas, significa que
ele não está pronto pra ressoci-
alização”, argumentou. Ele tam-

bém falou em uma regulamen-
tação mais clara para a utilização
de policiais disfarçados em ope-
rações para desbaratar o crime
organizado. “ A nossa legislação,
embora permita esse tipo de
comportamento, não é totalmen-
te clara”, justificou. 

Ao explicar os motivos
de ter aceitado o convite para
ser ministro da Justiça, Sergio
Moro disse que não se trata de
um projeto pessoal, mas a pers-
pectiva de implementar uma
agenda ampla de combate à cor-
rupção e o crime organizado.
Ele disse que, apesar de
a Operação Lava Jato  ter  que-
brado uma “tradição de impuni-
dade” no Brasil, ele temia uma
regressão nos mecanismos de
combate à corrupção. 

“Foram diversos momentos
em que surgiram informações
sobre projetos de lei em trâmi-
te no Congresso, que poderiam
afetar o trabalho que se realiza-
va e o projeto de abuso de au-
toridade, que sem cuidados po-
deria ser uma criminalização da
atividade hermenêutica”, co-
mentou. 

Moro revelou que foi sonda-

do no dia 23 de outubro pelo
economista Paulo Guedes, futu-
ro ministro da Economia, se te-
ria interesse em participar do
governo. Na quinta-feira passa-
da (1º), já eleito, Bolsonaro e
Moro se reuniram no Rio de
Janeiro para sacramentar a indi-
cação para o ministério. 

“Isso [o convite] não tem
nada a ver com o processo do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. Ele foi condenado e pre-
so porque cometeu um crime e
não por causa das eleições”, re-
bateu, em relação às críticas de
que ele teria agido politicamen-
te na condenação do ex-presi-
dente, que abriu caminho para a
sua prisão e consequente inabi-
litação para concorrer às
eleições de outubro.

“Interpretaram minha ida
como uma espécie de recompen-
sa, [mas] minha decisão foi to-
mada em 2017, sem qualquer
perspectiva de que o deputado
federal [Bolsonaro] fosse elei-
to presidente da República. [...]
Não posso pautar minha vida
numa fantasia, num álibi falso de
perseguição política”, afirmou. 
(Agencia Brasil)

Temer prevê déficit menor e recursos
sendo aplicados na área social

O presidente Michel Temer
disse  nesta terça-feira (6) acre-
ditar na possibilidade de que o
governo consiga, ao final do ano,
diminuir em cerca de R$ 20 bi-
lhões o déficit do setor público,
atualmente estimado em R$ 159
bilhões. Diante dessa possibili-
dade, Temer vê com sua equipe
a possibilidade de usar parte des-
ses recursos, futuramente, na
área social.

“Quero ver se faço uma rea-
dequação dos valores que rema-
nesceram. Vocês sabem que te-
mos um déficit estimado de R$
159 bilhões para este ano. É pos-
sível que remanesçam uns R$ 20

bilhões. Ou seja, é possível que
o déficit nem se atinja o valor
do teto”, disse o presidente du-
rante cerimônia de entrega de
321 carros e 208 micro-ônibus
para a Rede de Proteção Social
Básica e Especial. “Por isso cha-
mamos [os ministérios do] Pla-
nejamento e Fazenda para dizer
que vamos pegar alguns milhões
e vamos dedicar a esses ônibus”,
disse ao acenar com a possibili-
dade de ampliar os R$ 72,9 mi-
lhões usados para a aquisição
desses veículos.

Após a cerimônia, Temer re-
afirmou a jornalistas o que dis-
se durante o discurso. “Não é

improvável que o déficit seja
muito menor, e sendo menor,
evidentemente isso facilita para
o orçamento do ano que vem e,
quem sabe, consigamos utilizar
alguns valores na área social.
Não sei o valor exato [da redu-
ção do déficit]. Sei que ele não
será de R$ 159 bilhões”.

De acordo com o Ministério
do Desenvolvimento Social, 456
municípios poderão ser benefi-
ciados com os cerca de 500 ve-
ículos a serem entregues. Esses
municípios atendem 2,9 milhões
de famílias – o que corresponde
a um potencial de 9 milhões de
pessoas a serem contempladas.

Segundo o ministro do De-
senvolvimento Social, Alberto
Beltrame, com os novos veículos
- obtidos por meio do Sistema
Único de Assistência Social
(Suas) - as prefeituras terão con-
dições de ampliar a mobilidade e
a acessibilidade de usuários do
serviço, bem como facilitará o tra-
balho das “equipes que trabalham,
dia a dia na linha de frente da bata-
lha de combate à pobreza, alivian-
do o sofrimento das pessoas”.

“Quem vive a assistência
social diariamente sabe da im-
portância desses veículos”,
acrescentou o ministro. (Agen-
cia Brasil)

Fachin envia novo pedido de liberdade
de Lula para 2ª Turma do STF

O ministro Edson Fachin,
relator da Lava Jato no Supremo
Tribunal Federal (STF), decidiu
enviar para a Segunda Turma da
Corte o mais recente pedido de
liberdade feito pelo ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, pro-
tocolado na segunda-feira (5).

Em despacho publicado nes-
ta terça-feira (6), Fachin deu cin-
co dias de prazo para que o Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ),
o Tribunal Regional Federal da
4ª Região (TRF4) e a 13ª Vara
Federal de Curitiba prestem es-
clarecimentos sobre o caso. Em
seguida, a Procuradoria-Geral da
República (PGR) terá o mesmo
tempo para se manifestar.

Somente após todo esse trâ-
mite o habeas corpus deve ser
analisado pelos ministros que
compõem a Segunda Turma –
além de Fachin, Ricardo Lewan-

dowski, Gilmar Mendes, Cár-
men Lúcia e Celso de Mello.

No pedido, a defesa de Lula
volta a suscitar a suspeição do
juiz Sergio Moro para julgar
Lula. Os argumentos foram re-
forçados após o magistrado ter
aceitado o cargo de ministro da
Justiça no governo do presiden-
te eleito Jair Bolsonaro.

Os advogados de Lula que-
rem que seja reconhecida a sus-
peição de Moro para julgar pro-
cessos contra o ex-presidente e
que sejam considerados nulos
todos os atos processuais que
resultaram na condenação no
caso do triplex do Guarujá (SP).

O pedido ainda requer que
sejam suspensas outras ações
penais contra Lula que estavam
sob a responsabilidade de Moro,
como as que tratam de suposto
favorecimento por meio da re-

forma de um sítio em Atibaia
(SP) e de supostas propinas da
empresa Odebrecht. Nesta últi-
ma, o depoimento do ex-presi-
dente está marcado para 14 de
novembro.

“Lula está sendo vítima de
verdadeira caçada judicial enta-
bulada por um agente togado que
se utilizou indevidamente de ex-
pedientes jurídicos para perse-
guir politicamente um cidadão,
buscando nulificar, uma a uma,
suas liberdades e seus direitos”,
afirmam os advogados.

A defesa cita ao menos 33
atos de Moro que demonstrari-
am sua parcialidade para julgar
Lula, entre eles a divulgação da
delação premiada do ex-minis-
tro da Fazenda Antonio Palocci,
cujo sigilo foi retirado pelo juiz
a poucos dias do primeiro turno
das eleições deste ano. Caberá

ao relator, ministro Edson Fa-
chin, decidir se os argumentos
justificam a soltura do ex-pre-
sidente.

Na segunda-feira (5), Moro
saiu de férias, após ter aceitado,
na semana passada, assumir o
Ministério da Justiça no gover-
no Bolsonaro. O magistrado já
se afastou de todos os casos da
Lava Jato, que são assumidos
interinamente pela juíza substi-
tuta da 13ª Vara Federal de Curi-
tiba, Gabriela Hardt.

Lula está preso desde 7 de
abril na Superintendência da Po-
lícia Federal em Curitiba, após ter
sua condenação confirmada pelo
Tribunal Regional Federal 4ª Re-
gião (TRF4), que impôs pena de
12 anos e um mês de prisão ao
ex-presidente, pelos crimes de
corrupção passiva e lavagem de
dinheiro. (Agencia Brasil)

PT quer impedir Moro de assumir
ministério por causa processos no CNJ

O PT entrou com uma repre-
sentação no Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) contra o juiz
federal Sérgio Moro em que
pede que ele seja impedido de
assumir o cargo de ministro da
Justiça no governo do presiden-
te eleito Jair Bolsonaro.

O partido argumenta que
Moro não pode se exonerar do
cargo de juiz, o que é necessá-
rio para que possa assumir o de
ministro, enquanto responde a
apurações disciplinares. O PT
cita o artigo 27 da resolução
135/2011 do CNJ, segundo o
qual “o magistrado que estiver
respondendo a processo admi-
nistrativo disciplinar só terá
apreciado o pedido de aposen-

tadoria voluntária após a conclu-
são do processo ou do cumpri-
mento da penalidade”.

O próprio PT questiona no
órgão, em diferentes represen-
tações, a imparcialidade de
Moro para julgar o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. São
alvo de questionamentos atos do
juiz como a divulgação de áudio
com conversas gravadas da ex-
presidente Dilma Rousseff e a
condução coercitiva de Lula.

Representação
Mais recentemente, o PT

abriu representação contra
Moro após a divulgação pelo
juiz, dias antes do primeiro tur-
no das eleições, da delação pre-

miada na qual o ex-ministro da
Fazenda Antonio Palocci impli-
ca Lula em atos de corrupção in-
vestigados na Lava Jato.

Na representação protoco-
lada nesta terça-feira (6), o
PT volta a acusar Moro de
interferir no processo elei-
toral. O partido cita declara-
ções do vice-presidente elei-
to, general Hamilton Mou-
rão, que à imprensa disse que
“durante a campanha foi fei-
to um contato” sobre a pos-
sível ida do juiz para o Mi-
nistério da Justiça.

“É muito evidente – ago-
ra mais que antes – que a li-
beração do sigilo de uma co-
laboração  premiada  com

potencial de prejudicar um dos
candidatos e que, no mesmo
sentido, beneficia o outro, inter-
ferindo ilicitamente na disputa
que se operou, fora feita em in-
teresse particular, parcial, de um
juiz que fora convidado a com-
por o governo do candidato que
intentou beneficiar”, diz a peça
assinada por nove congressistas
do PT.

Em resposta ao corregedor
Nacional de Justiça, Humberto
Martins, Moro negou que tenha
tido “qualquer intenção” de inter-
ferir no processo eleitoral e dis-
se que o PT, ao acionar o CNJ,
busca “cercear decisões da Justi-
ça que contrariam os seus interes-
ses partidários”. (Agencia Brasil)
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Corinthians-Guarulhos e Sada
Cruzeiro fazem jogo antecipado
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Superliga Cimed 18/19

Duelo desta quarta-feira será válido pela quinta rodada, devido a participação do time mineiro no Mundial de Clubes

Sada Cruzeiro

A quinta rodada do turno da
Superliga Cimed masculina de
vôlei 2018/2019 terá um jogo
isolado nesta quarta-feira (7),
quando Corinthians-Guaru-
lhos (SP) e Sada Cruzeiro
(MG) irão se enfrentar no gi-
násio Ponto Grande, em Gua-
rulhos  (SP) ,  às  20h,  com
transmissão do s i te
Globoesporte.com. O duelo
acontecerá de forma antecipada
devido a participação do time
mineiro no Campeonato Mundi-
al de Clubes, que será disputado
na Polônia, entre os dias 26 de
novembro e 2 de dezembro.

O time corintiano busca seu
primeiro resultado positivo de-
pois de ser superado pelo Fiat/
Minas (MG) na primeira rodada
e pelo EMS Taubaté Funvic (SP)
na segunda. Agora, diante do atu-

al campeão da Superliga Cimed,
o experiente levantador Marce-
linho sabe que seu time enfren-
tará dificuldades, mas afirma que
o foco está na vitória.

“Esse vai ser um jogo muito
difícil. A equipe do Sada Cruzei-
ro é dos maiores investimentos
da competição, uma equipe
multicampeã e que conta com
grandes jogadores. Saíram dois
estrangeiros e chegaram outros
dois do mesmo nível, então a
base se manteve, como eles
sempre fizeram”, comentou
Marcelinho.

O experiente levantador acre-
dita que o Corinthians-Guarulhos
vai apresentar um desempenho
melhor do que nos jogos anteri-
ores. “Nós nos preparamos mui-
to bem, estamos treinando bem,
corrigindo erros que acontece-

ram nos dois primeiros jogos e
vamos entrar em quadra amanhã
em busca da nossa primeira vi-
tória. Mesmo sabendo que vai ser

um jogo bem disputado, nervo-
so, difícil, mas estamos confian-
tes”, afirmou Marcelinho.

Pelo Sada Cruzeiro, a rotina

de ter seus jogos antecipados não
é novidade, já que o time cruzei-
rense disputa o Mundial desde
2012 – onde acumula três títu-
los. Para o levantador Fernando
Cachopa, todas as partidas são
fundamentais neste ainda início
de temporada.

“Esse é um jogo importante
e vamos em busca da vitória fora
de casa, especialmente por três
pontos, que vão ser muito impor-
tantes para a nossa classificação.
A ideia é fazer um bom jogo e
seguir evoluindo. Cada partida é
importante neste início de Super-
liga Cimed em que o time ainda
está se encontrando depois de
uma boa reformulação para essa
temporada”, destacou Fernando.

O Sada Cruzeiro foi supera-
do em sua primeira partida da
Superliga Cimed 18/19, tam-

bém antecipada, pelo Vôlei Re-
nata (SP). Na sequência, o time
dirigido pelo técnico Marcelo
Mendez conquistou as vitórias
nas rodadas normais – na pri-
meira sobre o Vôlei UM Itape-
tininga (SP) e, na segunda, so-
bre o São Francisco Saúde/Vô-
lei Ribeirão (SP).

O restante da quinta rodada
acontecerá entre os dias 21 e 22
de novembro. No dia 21, uma
quarta-feira, jogarão Copel Te-
lecom Maringá Vôlei (PR) x
Vôlei UM Itapetininga (SP),
Fiat/Minas (MG) x EMS Tauba-
té Funvic (SP), São Judas Volei-
bol (SP) x Sesc RJ e Caramuru
Vôlei (PR) x São Francisco Saú-
de/Vôlei Ribeirão (SP). E, no dia
22, encerrando a rodada, há o
confronto entre Vôlei Renata
(SP) e Sesi-SP.
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O final de semana do time
Cimed Racing foi recheado
de conquistas duplas. Além de
subir duas vezes no pódio da
Stock Car em Goiânia com
Felipe Fraga e seguir na dis-
puta do título da categoria, a
Cimed Racing também con-
quistou quatro títulos na Copa
São Paulo de Kart – dois com
o experiente Renato Russo e
dois com Heitor Farias, jo-
vem revelação deste ano.

“Estou muito feliz por
conquistar o bicampeonato
da Rok Cup e da Rok Cup
Sênior em parceria com o
Welson Jacometti. É apenas
o segundo ano desde a cria-
ção da categoria e nós fomos
campeões nas duas tempora-
das. Fomos constantes em
todas as etapas, vencemos
muitas provas e não tivemos
nenhuma quebra, então esta-
mos bem satisfeitos. Agrade-
ço muito à Cimed, além da
minha equipe Ygor Racing e
a Kart Mini pelo excelente
chassi”, diz Russo, que já foi
campeão brasileiro de kart
nove vezes.

Bicampeão da Copa Bra-
sil de Kart em 2018,  Heitor 
aumentou sua coleção de
conquistas com os títulos da

Time Cimed Racing
conquista quatro

títulos no kart

Renato Russo foi campeão na Rok Cup e Rok Cup Sênior

Cadete e da Cadete Rookie
na Copa São Paulo de Kart.
O piloto gaúcho de 9 anos é
apoiado desde o início do
ano pela Cimed, a maior in-
vestidora do automobilismo
brasileiro.

“Essa temporada inteira
tem sido muito especial pe-
los títulos, vitórias e pódios
que estou conquistando. Fi-
quei ainda mais feliz pelo tí-
tulo da Copa São Paulo ser
um feito inédito na minha
carreira. Todos os esforços
que eu e minha família faze-
mos seguem valendo a pena”,
diz Heitor, que mora em um
“caminhão-casa”, justamen-
te em um terreno ao lado do
Kartódromo Granja Viana.

O time Cimed Racing se-
gue nas pistas neste final de
semana na disputa da penúl-
tima etapa do Paulista Light
de Kart. Na Stock Car , a Ci-
med Racing segue na dispu-
ta do título com Felipe Fra-
ga, que é o vice-líder do
campeonato com 272 pon-
tos. O tocantinense está 25
pontos atrás de Daniel Ser-
ra, sendo que a premiação ao
vencedor da corrida final em
Interlagos, no dia 9 de de-
zembro, será de 60 pontos.
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Brasil volta a ter um piloto na F-1
McLaren anunciou Sérgio Sette como piloto de testes e desenvolvimento da equipe inglesa

Sérgio Sette Câmara

BMG | MRV | CCR | CEMIG |
GASMIG | Usiminas | Americanet
| Lubrax) como seu piloto de tes-
tes e desenvolvimento para a tem-
porada 2019 do Mundial de F1.

Sette viveu em 2018 a sua
segunda temporada no Campeo-
nato Mundial de F2. Muito con-
sistente, o piloto conquistou ao
longo do ano oito pódios e ocu-
pa atualmente a sexta posição na
classificação. Em 2017, seu ano
de estreia na F2, foi vencedor na
corrida de Spa-Francorchamps,
na Bélgica. Em sua trajetória nas
pistas Serginho, como é conhe-
cido no Brasil, passou pelo kart,
Toyota Racing Series, F3 Brasil,
F3 Europeia além de três parti-
cipações na Copa do Mundo de
F3, em Macau.

“Era meu sonho um dia me
tornar piloto de Fórmula 1. Que-
ro agradecer à McLaren por me
dar essa incrível oportunidade.

Vou me focar em trabalhar o
mais próximo possível deles;
ouvir, aprender e ajudar a desen-
volver como um piloto, assim
como apoiar a McLaren”, co-
mentou o jovem de 20 anos.

Outro brasileiro, o ex-piloto
Gil de Ferran, é atualmente o di-
retor esportivo da equipe McLa-
ren e recebe o conterrâneo com
grande alegria. “Estamos muito
felizes em receber Sérgio na
McLaren e no nosso programa
de jovens pilotos. Temos acom-
panhado seu progresso há algum
tempo e acreditamos que ele é
um jovem talento promissor ,
com um potencial real. Esta-
mos ansiosos para trabalhar
com ele para desenvolver suas
habilidades como um piloto
completo, enquanto temos seu
apoio em nossas operações de
corrida” concluiu o dirigente da
equipe inglesa.

Na manhã de terça-feira (6)
o Brasil recebeu uma notícia que
recolocou o país na elite do au-
tomobilismo mundial. A equipe

inglesa McLaren, que tantas ale-
grias já deu aos fãs das corridas,
confirmou o mineiro Sérgio Set-
te Câmara (YOUSE | Banco
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Melo e Kubot, cabeças de chave
número 3, estreiam dia 12 no ATP Finals

As oito melhores duplas da
temporada estarão reunidas em
Londres, na Inglaterra, para a dis-
puta do ATP Finals, torneio que
encerra o ano. As disputas serão
realizadas entre este domingo
(11) e o dia 18, na O2 Arena, na
capital inglesa. Marcelo Melo e
Lukasz Kubot, vice-campeões no
ano passado, estreiam na segun-
da-feira (12), diante dos norte-
americanos Mike Bryan e Jack
Sock. Cabeças de chave número
3, jogarão a primeira fase no
Grupo Knowles/Nelson, após o
sorteio dos grupos e definição da
primeira rodada.

Mark Knowles, das Bahamas,
e Daniel Nestor, do Canadá, cam-
peões em 2007, dão nome ao
forte grupo que terá, ao lado de
Melo e Kubot, os cabeças de cha-
ve número 1, o austríaco Oliver
Marach e o croata Mate Pavic -
campeões do Australian Open; os
norte-americanos Mike Bryan e
Jack Sock – cabeças 5, que con-
quistaram os títulos em Wimble-
don e no US Open; e os france-
ses Pierre-Hugues Herbert e Ni-
colas Mahut – cabeças 8, vence-
dores em Roland Garros. O Gru-
po Llodra/Santoro (homenagem

Na semana passada, jogaram em Paris

aos franceses Michael Llodra e
Fabrice Santoro, campeões em
2005) reúne as duplas Juan Se-
bastian Cabal (COL) / Robert
Farah (COL), cabeças 2; Jamie
Murray (GBR) / Bruno Soares
(BRA), cabeças 4; Raven Klaa-
sen (RSA) / Michael Venus
(NZL), cabeças 6; e Nikola Mek-
tic (CRO) / Alexander Peya
(AUT), cabeças 7.

Melo e Kubot disputam a edi-

ção 2018 com muita confiança,
após os resultados conquistados
em setembro e outubro, como o
vice-campeonato no US Open e
os dois títulos na China – ATP
500 de Beijing e Masters 1000
de Xangai. Neste ano, no
total, levantaram quatro troféus,
com o ATP 250 de Sidney e o ATP
500 de Halle. Agora, a dupla ini-
cia os treinos na O2 Arena nesta
quinta-feira (8). Na semana pas-

sada, no Masters 1000 de Paris,
na capital francesa, chegaram até
as quartas de final.  

Será a sexta participação se-
guida de Melo no Finals – recor-
dista entre os brasileiros –, a
quinta de Kubot e a segunda jun-
tos. No ano passado, Melo e Ku-
bot disputaram a final diante do
finlandês Henri Kontinen e do
australiano John Peers, que
nesta edição não se classifica-
ram entre os oito, após con-
quistarem os títulos em 2016
e 2017,  f icando em nono,
como dupla alternativa. Marce-
lo foi vice-campeão também
em 2014, jogando ao lado do
croata Ivan Dodig, contra os ir-
mãos Bryan – Bob e Mike.

Na atualização desta semana
na ATP, Melo e Kubot aparecem
na terceira colocação no ranking
mundial de duplas, com 5.430
pontos. A liderança é do aus-
tríaco Oliver Marach e do cro-
ata Mate Pavic, com 7.700, se-
guidos dos colombianos Juan
Sebastian Cabal e Robert Fa-
rah, com 5.830. No ranking
mundial individual de duplas,
dividem a sétima colocação,
com 5.160 pontos.
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